
TEMA 3 

AS MONOGRAfiAS lOCAiS NA PERSPIEC1iVA DA 
ANTROPOlOGIA (Resumo) 

por 

Joaquim Pais de larHo 

O autor procedeu a uma importante definição do corpus das monografias 
locais portuguesas. Evidenciou as grandes tendências da evolução da produção 
monográfica local desde os meados do século XIX até ao presente. E de­
monstrou a utilidade crucial das monografias locais para a investigação an­
tropológica: como fontes secundárias, decerto, mas também e sobretudo, como 
fontes primárias - «voz local». 



DEBATE 

Augusto S2lliltos SHva: Vamos, então, entrar no período de debate, começando 
exactamente pela discussão centrada neste tema. Depois retomaremos, se for 
preciso, problemas que ficaram em suspenso das sessões anteriores. 

Suponho que a exposição iniciai é suficientemente rica para a discussão 
começar já, e, então, começaria por uma questão global à assembleia e ao 
comunicante, que é a questão que me põe mais perplexo, sobretudo do ponto de 
vista em que me coloquei. ao estudar algumas monografias, que era o de 
vista do historiador. 

É exactamente a questão do revivalismo a que se assiste a seguir a 1976, 
provavelmente em consequência mais ou menos directa da autonomia 
consagrada pela lei das autarquias locais e pela dinâmica do poder municipal 
que se foi criando. Esse revivahsmo das monografias locais põe questões 
bastante interessantes, desde as que se ligam propriamente ao mercado de 
trabalho dos estudiosos, ou melhor, aos rendimentos complementares de 
alguns estudiosos e de alguns especialistas consagrados, até ao problema que 
tem a ver- como o Joaquim Pais de Brito assinalou-, com o valor objectual 
da monografia, se a terra não a tem terá de a ter, se tem mas está esgotada ou 
antiga é necessária reeditá-la, aliás com toda a pompa e circunstância, com 
pompa e circunstância que envolve por vezes esquemas de coedição relativa­
mente nobres, como é a coedição com a Imprensa NacionaL Isso coloca alguma 
perplexidade. Talvez a distinção, funcional e necessária, entre a monografia 
como voz local e a monografia como resultado, ou de programas de investi­
gação, de instituições exteriores à ou como resultado da opção por 
parte do especialitsta pelo método intensivo- talvez esta distinção tenha que 
ser abrandada ou relativizada, quando nós analisamos o surto recente das 
monografias, em que já é mais difícil distinguir entre as monografias I vozes 
locais, como bem diz o J. Pais de Brito, e as monografias que se prendem mais 
com modos de progressão académica ou modos de realização de trabalho 
académico. 

Octávio !Lixa FiJguei~ras: O problema das monografias para os arquitectos é de 
uma extrema importância. Eu queria acrescentar esta achega ao que disse o 
Joaquim Pais de Brito; com o desenvolvimento dos planos de urbanização é 
praticamente impossível aos urbanistas trabalharem se não tiverem um bom 
apoio deste tipo de documentos. 
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Não: as monografias passam a ter um valor importante na própria dinâmica do 
processo e que as terras se desenvolvemo 

Eu antes de terminar gostaria de manifestar ao Pais de Brüo o meu grande 
apreço pelo que ele disse de Rocha Peixoto, porque há bocado, na segunda 
comunicação, acho que falhou um pouco a identificação do que foi a escola 
antropológica do Porto, que foi chefiada por pessoa que não tinha nenhum 
curso universitário, mas que foi um revolucionário das ideias" Todo o grupo da 
Portugália e tudo o que ele fez, até à altura em que acompanhou o próprio 
Santos Graça, é extremamente notável, como disse, e revolucionário" 

Manuell Caldos Siiva: Antes de mais, eu queria felicitar o Joaquim Pais de 
Brito porque gostei imenso não só da grande informação que deu das 
monografias ou, pelo menos, da maior parte delas, mas também da interpre­
tação que ofereceu das mesmas e do seu contexto" Neste mesmo sentido, eu 
queria fazer uma pequena observação, dar uma achega, se quiser e perguntar a 
sua opinião sobre a seguinte questão e comentário: até que ponto é que o 
declínio das monografias na Primeira República e a multiplicação das mesmas 
sob o «Estado Novo»- para além dos aspectos ideológicos, que efectivamente 
existem na própria consolidação do «Estado Novo» - não reflectirá também 
a correlação de forças de dois grandes blocos que se enfrentaram ao longo do 
século XIX e sobretudo do século XX? 

Como hipótese de trabalho- mas que acho que seria interessante estudar 
- teríamos o bloco dito urbano, composto pela nascente burguesia industrial, 
por um lado, e o proletariado, por outro, face ao bloco rural - que se 
apresentou mais forte até recente data- do qual fariam parte, além do clero, 
a burguesia compradora e rentista e sobretudo os proprietários fundiários e 
outras classes -apoio como os camponeses, artesãos, etc" 

Embora centralista, o «Estado Novo» deixou, porque lhe convinha de 
facto, relativamente «em paz» as colectividades locais" Já recentemente, 
quanto ao revivalismo das monografias, de que falava o Augusto Santos Silva, 
se, por um lado, por parte de muitos, há a motivação no sentido de tentar voltar 
às origens, às raízes da nossa cultura, por outro, com o desfazer dos sonhos 
(utópicos ou não) no pós 25 de Abril, com o novo fracassar do bloco urbano 
centrado em Lisboa e zonas industriais, a pergunta que coloco é se realmente 
a volta às origens não teria a ver precisamente com esse desencanto político, 
digamos assim, e que veio provocar uma muhiplicação de monografias no pós 
25 de Abril, nomeadamente a partir de 76-78" Claro que aqui, para além da 
motivação local, há também motivações sérias de inclusivamente desfazer 
mitos, de contrapôr novas teses a amigas perspectivas funcionalistas, enfim, de 
mostrar e tentar explicar a própria realidade e os comportamentos sociais" 

Jorge Fweitas Bwanco: Tenho uma pergunta que deriva de uma suspeita" Não 
será que, em termos gerais (falo sobretudo das monografias elaboradas a partir 
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investigação científica que, como sabem está incluída em muitos países 
(nomeadamente de tradição anglo-saxónica) no âmbito dos estudos de Antro­
pologia. Os arqueólogos americanos, por exemplo, e por via de regra, antes de 
serem arqueólogos são antropólogos. Não me parece despiciendo o que estou 
a dizer, nem fora do âmbito deste Colóquio. É exactamente importante porque 
na Europa, Antropologia e Arqueologia têm estado dissociadas, como também 
História e Antropologia. E a Arqueologia poder dar realmente à Antropologia 
a dimensão do factor tempo, das longas escalas diacrónicas e, por outro lado, 
esta sensibilidade à relação homem-objecto (incluindo ao nível simbólico), 
que é um campo de interacção entre as nossas duas disciplinas. Para além disso, 
há autores em Arqueologia cujo contributo para a formação de modelos 
explicativos de processos sociais, como por exemplo o da origem do Estado, é 
fundamental. Estou-me a lembrar de Colin Renfrew, por exemplo, professor 
em Cambridge, e que tem uma série de estudos recentes no âmbito do que se 
convencionou chamar a «Arqueologia Social» ou «processual», e que vêm na 
linha de trabalhos clássicos de autores americanos ou ingleses, antropólogos e 
arqueólogos. São estudos que em última análise vão buscar a sua inspiração à 
escola neo-evolucionista americana, mas também à «Nova Arqueologia» (que 
nasceu nesse país nos anos 60), entre muitas outras fontes. Há realmente toda 
uma «dignidade» teórica e interpretativa da Arqueologia que não tem nada a 
ver com a imagem popular da mesma ... e que é importante que seja conhecida 
e reconhecida ao menos pelos nossos colegas que estudam outros ramos das 
ciências sociais! 

A. S. S.: Vou encerrar o Colóquio da Antropologia Social, agradecendo em 
primeiro lugar, ao público presente, o interesse com que acompanhou esta 
realização; agradecendo aos comunicantes iniciais nossos convidados; e 
agradecendo especialmente às pessoas que se encarregaram da organização do 
Colóquio. 

Gostaria de frisar que esta iniciativa foi de objectivos relativamente 
modestos; mas os objectivos centrais eram proporcionar o encontro e o reco­
nhecimento entre pessoas, não apenas entre especialistas, mas entre o público, 
penso que a melhor definição que há é a de um público interessado na. 
disciplina, que pensam que para eles a disciplina tem utilidade. Este reconheci­
mento e esses contactos mútuos têm de prosseguir em momentos necessaria­
mente diferentes deste. Muito obrigado a todos e até uma próxima oportu­
nidade. 


